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.A. I^-A-TILlrEC-A- 

Em logar □'esse ensurde- 
cedor charivari que os ini- 
migos da Patria e da Repu- 
blica vêem fazendo, na ancia 
criminosa de crear embara- 
ços á marcha progressiva do 
paiz, clles deviam, antes, pe- 
nitenciar-se: uns, dos erros 
commettidos por leviandade; 
outros, da má orientação que 
os nortéou, na dispensa pró- 

diga de elogios e de appoio 

incondiccional ás cabeças ve- 
naes que, durante a monar- 
chia, dalgum modo influíram 
na Administração publica; os 
restantes, isto é, cs morda- 
mos da festa patusca—que 
não fôram poucos—dos ver- 
dadeiros crimes de leza Pa- 
tria que se fartaram de com- 

metter, com conhecimento 

de causa, propositadamente 
e conscientemente, não lhes 
valendo, porisso, para expi- 
arem tâoscelerada conducta, 

senão a manifestação bem 
sincera c bem publica, da 

única virtude a que, porven- 
tura c por excepcional acaso 

da sorte, possam ser acces- 
slveis: o arrependimento. 

Pôde ser-se muito vicioso, 
ter-sc muito defeito. 

Esta matéria frágil de que 
somos formados, este barro 
vil, está sujeito a todos os 
precalços, mesmo que per- 
tença ao mais pintado dos 
varões illustres e intelligen- 
tes. 

Errare hwnanum tsl  
Pois, porisso mesmo que 

tão natural e inevitável é o 
erro, deve, quem n,elle cáe, 

penitenciar-se, sem que,para 
isso, seja forçado a humilha- 
ções ou bai.vezas que, de res- 
to, ninguém deixaria de cen- 

surar. 

Qualquer homem pôde, 
sem abdicar da sua dignida- 
de, antes elevando-se no con- 
ceito de todos, confessar os 
seus êrros, e demonstrar, 

pela sua ulterior conducta, o 

proposito firme em despre- 

zar um passado incorrecto, 

substituindo-o pelo mais im- 
pecável proceder. 

Tudo quanto assim não 
seja só servirá para aggra- 
var-lhe a situação, tornan- 

do-a insanável, e uma cousa 
só lhe assegurando, emquan- 

to vivo fôr: o desprezo de 
toda a gente de bem. 

Pois, longe de se peniten- 
ciarem dos crimes e erros 
que commetteram—o que se- 
ria logico e digno—os inimi- 
gos das Instituições vem,des- 

pejados e cynicos, como es- 
calavradas marafonas de vl- 
clla, insultar a Republica c 

os seus defensores dedica- 
dos, desentranhando-se em 

torpes e revoltantes aggres- 
sões que só servem para os 

expor seguramente á irrisão 
e ao desprezo de todo o mun- 
do. 

Bem melhor lhes fora—e 
os factos occorridos,eloquen- 

temente !h'o deviam ter de- 

monstrado — que, dtsde a 
Proclamação da Republica, 
toda essa gente, que se diz 
ser portugueza, houvesse sa- 

bido, antes de tudo, ser pa- 
triota. 

É inadmissível suppôr que 
os dirigentes d'esse movi- 

mento anti-patriotico igno- 
rassem as difficuldades quasi 

insuperáveis com que, desde 

o 5 de Outubro, não apenas 
a Republica, mas a própria 
Patria Portugueza, se viram, 
desde logo, assoberbadas. 

Assim, primeiro que as 
conveniências de partido,pri- 

meiro que os interesses pes- 
soaes, estavam os interesses 
do paiz, de cuja honra como 

naçío independente, todos 
nós, portuguezes, somos de- 
tentores, cabendo-nos, por- 
isso o dever sagrado de 
olhar por ella, de defende- 
la, como defenderíamos nos- 
sa própria Mãe. 

Pois toda essa gente indi- 
gna consentiria que a nossa 

independência se alienasse, 
sem que um movimento de 
revolta lhe animasse,'em tão 
duro transe, a alma de la- 
ma. 

Queixam-se de que a Re- 
publica os aggrediu e escor- 

raçou! 

Traidores e infames en- 
cartados, familiarisados com 

as trevas negras das alfurjas 
onde usavam concertar os 
seus crimes nefandos, sobas 
vistas condescendentes da ca- 

nalha de manto e sceptro,es- 

ses miseráveis acostumaram- 
se, per tal fórma, á impuni- 

dadej que julgam puro sonho 
o que, aliás, não passa da 

mais prosaica e fatal reali- 

dade. 
A surpreza que lhes pro- 

vocou a vindicta pubMca, jo- 
gada tão inesperadamente, 

sobre as suas cabeças de 

traidores vis, como catapul- 
ta formidavelmente destrui- 

dora, desorientou-os por 
completo, obrigando-os, no 

primeiro momento, a fugir 
espavoridos, sem tempo lhes 

dar para afivelarem a masca- 
ra de hypocrlsia com que 
usavam disfarçar os aleijões 
monstruosos que lhes peja- 
ram sempre as consciências. 

Sem a tampa obrigatória, 
aquellas almas-sentinas re- 

velara m-se, até ao fundo,em 
toda a sua hediondez. 

E, do sentimento de tão 
mísero fiasco, nasceu o re- 
voltante cynismo com que 
todos esses inimigos da Re- 

publica se empenham em 
aggredir os portuguezes que, 
acima de tudo, amam a sua 

Patria, prezando assim a 
própria dignidade. 

Tenha, uma vez ao me- 
nos, um lampejo de vergo- 
nha, essa gente sem brio, 
para comprehender, embora 

tardiamente, que a si pró- 

pria e não a outrem, cabe a 

responsabilidade da situação 

em que se encontra. 

«Quem ventos semeia, 

tempestades cólhc » 

E' da sabedoria das na- 
ções, embora seja lettra mor- 
ta para... ladrões e assas- 

sinos. 

José da Fonseca Lebre. 
Capitão cTinfanteria. 

Bilhetes de 

idenlidiulc 

Para todos o» funecio- 
narios do Estado 

No «Diário do Governo» 
vem publicado um decreto 
cuja doutrina interessa a to- 
dos os funccionarios públi- 
cos, c é assim concebido: 

Considerando que os func- 
cionarios públicos, quando 
exercem serviço fóra das suas 
repartições, precisam muitas 
vezes de justificar a qualida- 
de do cargo que invocam; 

Considerando ainda que 
alguns d'elles, especialmente 
os dependentes do ministério 

do fomento, são em muitas 
circumstancias obrigados a 
entrar em propriedades par- 
ticulares para effectuar me- 
dições, nivelamentos, reco- 
nhecimentos de terrenos e 
outros serviços analogos; 

Considerando que os pro- 
prietários e rendeiros de 
prédios rústicos ou urbanos, 
para segurança dos seus ha- 
veres e para evitarem bur- 
las, de que por vezes teem 
sido victimas, necessitam de 
poder comprovar as affirma- 
tivas dos que invocam a qua- 
lidade de funcctonario publi- 
co; 

Considerando que muitas 
vezes, os funccionarios são 
obrigados a requisitar o au- 
xilio das auctoridades locaes 
para o cabal desempenho dos 
encargos que lhe são com- 
mettidos; 

Considerando a facilidade 
com que se verifica a identi- 
dade pelos processos scien- 
tificos; 

Considerando as vanta- 
gens que o-bilhete de identi- 
dade proporciona ao porta- 
dor, quer nas suas relações 
com os nacionaes, como aci- 
ma se refere, quer quando 
venha a atravessar a frontei- 
ra; 

Sobre proposta dos minis- 
tros de todas as repartições, 
hei por bem decretar: 

i.0 Que todo o funcciona- 
rio publico deve possuir um 
cartão de identidade que lhe 
será fornecido pelo ministé- 
rio ou administração a cujo 
serviço se encontrar; 

2.0 Que n'esse cartão de 
identidade deve estar colada 
a photographia de perficil e 
face, segundo o modelo que 
faz parte do presente decre- 
to; 

3.° Que não bastando para 
a completa idemificação do 
dono do bilhete de identida- 
de a photographia de que 
trata o numero antecedente, 
em legar apropriado, con- 
forme o que prescreve o mo- 
delo adoptado, se devem in- 
cluir também as impressões 
digitaes c bem assim as mar- 
cas particulares e cicatrizes 
do identificado; 

4.0 Que o cartão de iden- 
tidade, conforme o modelo 
adjuncto, seja carimbado com 
o scllo branco da direcção 
geral, administração ou ser- 
viço em que se encontrar o 
dono do cartão, nunca de- 
vendo c dito sello prejudicar 
cu a sua photographia ou 
qualquer slgnal de identifi- 
cação; 

§ único. O funccionario a 
quem pertencer o cartão de 
identidade, é obrigado a res- 
tituil-o na direcção geral, ad- 
ministração ou serviço em 
que estiver, todas as vezes 
que seja destacado ou que 
deixa de exercer cargo do 
Estado; 

5.° Que dentro de tres 
mezes, a contar da data da 
publicação d'este decreto, to- 

dos cs funccionarios públicos 
devem ter entregado nos mi- 
nistérios ou administrações, 
de que dependerem, um 
exemplar, não collado, das 
photographias a que se refe- 
re o n." 2 d'este decreto,pa- 
ra os effeitos da recepção 
opportuna do competente 
cartão de identidade, por in- 
termédio da auctoridade sob 
cujas ordens servirem, e que 
receberão as instrucções con- 
venientes para a cabal exe- 
cução d'este decreto. 

•fuvjST.srS* 

0 padre mio é 

digno de dó 

DM Montanha, transcre- 
vemos, com a devida vénia, 
a seguinte carta; 

«Manda-nos o padre pen- 
sionista sr. Antqnio Augusto 
Sequeira, de Murça do Dou- 
ro, o seguinte escrtpto, cuja 
publicação pede: 

«Se a lei da separação não 
facultasse aos parochos meios 
de subsistência para se ali- 
mentarem, o padre tinha ra- 
sao de se queixar contra uma 
tal lei que o deixava na mi- 
séria; mas não, a lei da se- 
paração estabeleceu-lhes uma 
pensão vitalícia annual supe- 
rior ás côngruas, logo o pa- 
dre não tem direito a quei- 
xar-se. O padre portuguez e 
patriota que reconheceu a 
Republica como o único regi- 
men de salvação, acceitou 
sem hesitar a pensão, por- 
que d'ella precisava para vi- 
ver, não creava embaraços 
ao novo regimen, nem hia 
contra as leis da egreja, e 
portanto o padre pensionista 
não é digno de dó, antes pe- 
lo contrario vive muito me 
lhor do que no tempo da 
monarchia. 

O padre reaccionário, por- 
que lhe cheirava uma restau- 
ração monarchlca, e não por 
escrúpulo de consciência, co- 
mo elles dizem não quiz ac- 
ceitar a pensão; ora se a 
pensão não era obrigatória, 
o padre estava no direito de 
não acceitar, mas quem não 
acceita não precisa, e quem 
não precisa não pede, e pa- 
dre não pensionista pede co- 
mo cego, chegando a amea- 
çar aquelles que não querem 
pagar, de que ainda um dia 
hão de precisar dos seus ser- 
viços, c então é que se ajus- 
tam as contas, como se iin- 
da hoje o Zé povinho esti- 
vesse obrigado a sustentar 
malandrins de vida regalada 
como se sustentam os porcos 
de ceva. 

Mas, com que rasao e di- 
reito, pergunto cu, andam 
estes padres a pedir aos seus 
parochianos as suas côn- 
gruas, se foram já abolidas 
pela lei da separação? Então 
não sabem que as côngruas 

foram substituídas pelas pen- 
sões? E não sabem que a lei 
da separação proh'be sob 
pena de multa e prisão cor- 
reccional sem prejuízo de pe- 
na mais grave, aquelle que, 
por actos de violência ou 
ameaça contra um indb-iduo, 
ou fazendo-lhe recear qual- 
quer perigo ou damno para 
a pessoa, honra ou bens de 
elle ou de terceiros, o deter- 
minar ou procurar determi- 
nar exercer ou abster-se de 
exercer um culto,a contribuir 
ou abster-se de contribuir 
para as despesas d'esse cul- 
to artigo i3.0. 

Não acceitasteis as pen- 
sões, também não recebereis 
as côngruas; e se hoje ainda 
receberdes algumas do po- 
vo ainda ignorante, amanhã 
quando elle chegar a conhe- 
cer que todos somos livres 
porque todos somos iguaes, 
e todos somos iguaes porque 
todos somos irmãos, liber- 
dade, eguoldade e fraterni- 
dade, ha de aborrecer e de- 
testar o padre reaccionário 
porque lhe dá mais prejuízo 
com os seus falsos conselhos 
e más doutrinas seguidos 
dos exemplos detestáveis, 
mais do que o maior inimi- 
go que possa considerar na 
sua terra. D'aqui pois se 
vê que os padres não pen- 
sionistas são muito menos 
dignos de dó; c d'aqui veio 
o dividirem-se os padres em 
duas facções pensionistas c 
não pensionistas, ou melhor 
em liberaes e reaccionários; 
e a. perseguição que os reac- 
cionários fazem aos liberaes, 
sem justa causa, única e sim- 
plesmente por estes aceita- 
rem a pensão, ha de vir a 
dar em resultado e não tar- 
dará muito tempo cm odio 
entre uns e outros. 

Emquanto a mim nenhum 
receio me cerca do odio re- 
accionário diço-o com a ma- 

,n,; je ua em que lo- 
gar fôr e aonde fôr, não me 
imporia do que esses malan- 
dros reaccionários dizem e 
fazem servindo-se de todas 
as mentiras e afgucias, nada 
d'Í3SO me importa desde que 
tenha, como de facto tenho, 
a minha consciência tranquil- 
la e socegada, 

Aceitei a pensão; pratiquei 
um dever de cidadão portu- 
guez e patriota, e não faltei 
ás leis da egreja. A's leis da 
egreja e da caridade faltaes 
vós reaccionários sem ver- 
gonha nem consciência que 
atropelaes as leis ecclesias- 
ticas, pois que vos quereis 
arvorar em bispos para mos- 
trardes em toda a parte, 
aonde appareceis em frente 
dTum liberal, que tendes a 
alma pequena, a alma dTua» 
«celerado, a alma dTum fac- 
cinora. 

Fozcões-Murça, 22 de 
setembro de iqti. 

P.e Antonio Augusto de 
Sequeira. 
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BO PARA.* 

Com as solesrnidades do 
cstylo c em presença de nu- 
merosa assistência, reaiisou- 
se.no dia 7 dn corrciue,a t." 
reunião da 8.° legislatura do 
Congresso do Estado, a qaal 
foi presidida pelo deputado 
sr. Ignacio Nogueira, secre- 
ta rlado pelos deputados srs. 
VirgiHo de Mendonça e Sou- 
.-a Castio, sendo a seguir 
apresentada a mensagem go- 
vernamental da qual se no- 
ta, pelos seus algarismos,que 
as nossas finanças são pouco 
animadoras, pois,entre a re- 
ceita e despeza. ha um defi- 
cit de 3 a 4 mil contos. Pa- 
ra quem de perto vem acom- 
nanhando a grande crise 
porque o Estado vem pas- 
sando, motivada pelo baixo 
preço em que se tem mantido 
a borracha, nosso principal 
producto, não é de estranhar 
tal deficit, para o qual tam- 
bém tem concorrido as des- 
pezas com importantes me- 
lhoramentos realisados, co- 
rno sejam o prolongamento 
da Estrada de Ferro de Bra- 
gança e os serviços da pro- 
philax'a da febre amarclla. 

—Pelas victimas que lhes 
disse terem feito os capan- 
gas lemistas, nas noites de 
29 e 3o do mez findo,realisa- 
rair-se imponentes exequias 
no bello templo de Sant'- 
Anna, o qual, para tal fim, 
se encontrava lindamente 
decorado. Foram concorri- 
dissimas, vendo-se o templo 
repleto e alli representadas 
quasl todas as associações, 
sendo também assistidas das 
auctoridades civis c militares 
c das principacs pessoas de 
destaque na cidade. Em se- 
guida áquelles actos religio- 
sos, comrnissões de diversas 
«ssociações c grande parte 
das pessoas que a elles assis- 
tiram, em bonds especiaes e 
para aquelle fim reservados, 
dirigiram-se aos cemitérios 
de Santa Isabel e da Ordem 
3." de S. Francisco a visitar 
os tumulos onde repousarr 
os restos mortaes das victi- 
mas, cobrindo-os de flores. 

Para as famílias pobres 
das victimas referidas, pro- 
movem-se varias subscrip- 
ções, as quaes devem produ- 
zir quantia regular em vir- 
tude do bom acolhimento que 
teem tido. 

—Nu vapor inglez «Hila- 
ry», d^qui sahido para Lis- 
boa no dia 5 do corrente, 
seguiu o Senador Lemos. Do 
arsenal de marinha, onde se 
encontrava asylado, foi con- 
duzido ao referido vapor em 
lancha especial, sendo acom- 
panhado pelos srs. capitão 
de fragata Cruz Sccco e pe- 
lo i.® tenente Olavo Macha- 
do,evitando, par esta forma, 
as iras da população belem- 
nense, que seria impossível 
conter se com elle se encon- 
trasse. 

— Algun<: indios, ha dias 
vindos do Rio Cafim em ser- 
viço a esta cidade eosquacs 
se encontravam a bórdo de 
uma canoa fundeada no Por- 
to do Sd. desconfiados com 
o seu guia Marcellinc das 
Santos, revoltaram-se come- 
çando a disparar tiros de ri- 
fle; ao serem ouvidos por 
uma das praças da policia alli 
cm serviço, ésta aproximou- 
se da canoa e,sendo recebida 
a tiro, ficou gravemente 
ferida. 

Communicado o caso para 
o quartel da policia,sahiu de 
alli uma força commandada 
por um alferes, a qual, avis- 
tada dos indios, estes enfu- 

recidos, receberam-a também 
á bala, estabelccendo-se for- 
te tiroteio entre elies e a 
força, ao qual poz termo 
uma explosão de polvora que 
«e encontrava na canoa, pon- 
do os indíOS em debandada. 

DVstes fictram dois mor- 
tos, morrendo em terra lam- 
bem 3 pessoas e havendo 
muitos ferimentos e alguns 
muito graves. Os indios na 
sua ira selvagem, atiravam a 
todos que se lhes aproxima- 
vam e também para os bar- 
cos que naíoccasião passa- 
vam. Foi uma grande des- 
graça e que deixou conster- 
nida a população da cidade 
e. se por acaso não se dá a 
explosão na canoa dos indios, 
muitas mais victimas have- 
ria a lamentar, pois err.quan- 
to lhe durassem as munições, 
aqnelles selvagens não se 
renderiam. Fazem parte da 
tribu Amanajés e apesar de 
já domesticados não compre- 
hendem a nossa iingua. 

— Antonio Lima, estabe- 
lecido com officina de serra- 
Iheria á rua Lauro Sodré, 
por occasião em que experi- 
mentava um rewolver que 
lhe tinham dado para con- 
certar, deu um tiro em Al- 
bano Lopes, de nacionalida- 
de portugueza, o qual deu 
entrada no hospital em esta- 
do grave. Lima foi recolhido 
á cadeia. 

—Uma praça do 47 bata- 
lhão de caçadores, que fa- 
zia parte da'força que se en- 
contrava de guarda ao quar- 
tel general, teve um accesso 
de loucura, o qual o levou a 
dar dois tiros de espingarda 
n^m seu camarada, fazen- 
do-lhe um ligeiro ferimento, 
em tratamento do qual reco- 
lheu á enfermaria militar, in- 
do o louco preso para o 
quartel a fim de ficar cm ob- 
servação. 

—Os últimos preços da 
borracha foram os seguintes: 

Fina ilhas kilo 4^00 

« Sertão « 5í>8oo 
Sernamby ilhas « 25200 

« Sertão « 4-5400 
Caucho « « 453oo 

14—9—912 Leal. 
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DE LISBOA 

Como filho do nosso que- 
rido Melgaço e como repu- 
blicano de alma c coração, 
repugna-me ver que na mi- 
nha freguesia de Penso haja 
um correspondente, que só 
se ocupa das pessoas predia- 
listas, o que na verdade não 
admira porque foi um anti- 
go criado de José Luciano 
de bôa memória. 

Ali ha um centro reácio- 
nario talassico, de que fásem 
parte todos os ratos de sa- 
cristia daquela freguesia e 
onde o tal correspondente 
estraga as escovas do seu 
oficio. 

Deviam-se pôr em desta- 
que os nomes dos sócios 
de tal centro, que foram a 
vergonha da monarquia c 
uns verdadeiros verdugos da 
nossa querida República,mas 
lá chegaremos. 

—No dia 22 realísou-se 
no 4.0 Bairro, o registo civil 
de dois filhinhos do nosso 
amigo c conterrâneo sr. Jo- 
sé Domingues, servindo de 
testemunhas os srs. Manoel 
Pereira e Aiberto Lucena e 
suas presadas esposas, os 
quais deram aos recemnas- 
cidos os nomes de Fernando 
Manoel e Luiz Alberto. 

Finda a cerimónia, foi 
servido aos convidados em 
casa do sr. Quadros Mon- 
teiro, um lauto almoço. 

Sinceros parabéns. 
V. 7?. 

Cíiniara Mtinidpiil 

Sessão de 2 de outubro 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos vogaes srs. Justi- 
niano Antonio Esteves, Ma- 
noel José Lopes e Aurelio 
d'Araujo Azevedo. 

-—Lido um oíficio da com- 
missao patriótica delegada 
do Governo para a Comme- 
moração do 2.0 anniversario 
da Republica Portugueza, a 
convidar a camara a fazer- 
se representar, com o seu 
estandarte, no cortejo cívico 
que se deve realisar em Lis- 
boa no dia 5 do corrente._ 
Reso!veu-se não annuir ao 
convite, em virtude dos fes- 
tejos a que vae proceder. 

•—Circulares do Ex.rao Go- 
vernador Civil d^ste distri- 
cto, a chamar a attenção da 
camara para o decreto de 21 
de setembro findo, determi- 
nando que todos os fdnccio- 
narios públicos possuam um 
cartão de identidade; que o 
producto da contribuição mu- 
nicipal para a instrucçao pri- 
maria em 1913 continue a 
ser regulado pela percenta- 
gem fixada na tabella anne- 
xa ao decreto de 20 de de- 
zembro de 1911 e,ainda.que 
por todo o mez de novem- 
bro lhe seja enviado o map- 
pa das percentagens votadas 
pela camara para receita do 
anno de 1913, etc.. 

Inteirada. 
—Um requerimento de 

Francisco Antonio Esteves, 
d1esta villa, a participar que 
desejando reconstruir uma 
casa no logar da Calçada, 
precisa lhe seja concedida a 
competente licença. Ao ve- 
reador do pelouro para in- 
formar. 

— Resoiveu-se secundar a 
representação que a camara 
municipal de Vianna dirigiu 
ao Ministério do Interior,so- 
bre o regulamento da vacci- 
nação. 

—Conceder subsid'o de la- 
ctação, por 4 mezes, a Rosa 
Esteves, de Paço, de Rou- 
cas. 

—Nomear o vogal Justi- 
niano Antonio Esteves, para 
fazer parte da commissao 
de falhas a que se refere o 
artigo i.0 do decreto de 16 
de março de 191 t e João J. 
do Val para a commisão a 
que se refere o art.0 i3 do 
decreto de 4 de maio do 
mesmo anno. 

— Pôr em reclamação o 
lançamento da contribuição 
sobre impostos directos. 

—Auctorisar todos os pa- 
gamentos em divida. 

—Tarifar os géneros de 
consummo pelo mez de ju- 
nho findo. 

—Presente o balanço da 
thesoursria, accJsando em 
cofre, n'esta data, a quantia 
de 190^784 reis. 

Nada mais se tratou. 

—— 

Terras fracas e 

pobres 

Sicio de as enrlquceer 

Muitas c extensas regiões 
do nosso paiz poderiam ser 
consideravelmente valorisa- 
das e melhoradas pela cultu- 
ra de tremoço, que depois 
seria enterrado cm seguida 
á floração. Por este proces- 
so é augmentada a fertilida- 
de de todas as terras, mas 
especialmente todas as terras 
fracas, pobres, arenosas, se- 
cas, são altamente beneficia- 
das, conseguindo-se transfor- 
mar em terras de producção 
ncrmal muitas terras que es- 

tavam abandonadas, por se- 
rem quasl estereis. 

São inúmeros os lavra- 
dores que seguem, com os 
mais satisfatório.; resultados, 
e.-te systema, quer seja em 
terras que não eram semea- 
das, por falta de fertilidade, 
quer em terras que estejam 
de pousio, para depois serem 
semeadas de cereal, quer nas 
vinhas em terras empobre- 
cidas. quer nos olivaes, etc., 
o effeito da sementeira do 
tremoçal, devidamente adu- 
bado, é magnifico e de to- 
da a vantagem. 

Quanto maior desenvolvi- 
mento tiver o tremoço, tan- 
to maior quantidade de ma- 
téria vegetal será depois en- 
terrada, e, portanto, tanto 
melhores serão os resulta- 
dos. Ora, o tremoço absor- 
ve o azote do ar, dispensan- 
do este elemento; mas como 
pela tremoçada se enriquece 
economicamente a terra em 
azote, deve-se facilitar e au- 
gmenlar a absorção do azo- 
te. Para se conseguir isto, é 
indispensável adubar primei- 
ramente a terra 'em que se 
vae semear o tremoço, sen- 
do, portanto, o acido phos- 
phorico e a potassa que se 
devem applIcar.Quanto mais 
potassa e acido phosphorlco 
o tremoço encontrar na ter- 
ra, tanto maior será a absor- 
ção de azote; devemos, por 
ísso, tornal-o ávido de azote, 
applicando os outros dois 
elementos. 

As formulas de adubo es- 
pecial da marca registada 
«Trevo de 4 Folhas», núme- 
ros 42, 338, 341 e 298, são 
as mais geralmente usadas 
para adubar antecipadamen- 
te o tremoço, as quaes teem 
dado resultados inteiramen- 
te favoráveis em todo o paiz. 
Quando não se appiiquem de 
estas formulas especiaes,con- 
vém então empregar o phos- 
phato Thomaz (400 a 600 
kilos) e a kainite (40o a 6no 
kilos) para cada hectare (10 
mil metros quadrados). Re- 
commendamos a todos os 
lavradores que tiverem ter- 
ras em condições para em- 
pregar a tremoçada, que não 
se demorem em as adubar, 
para poderem semear o tre- 
moço o mais cedo possível. 
Para a escolha da fórmula a 
empregar e todos os demais 
esclarecimentos, aconselha- 
mos a escrever e enviarem 
amostra da terra á casa O. 
Herold & G." de. Lisboa, ou 
para as sucursaes.em Porto, 
Pampilhosa do Botão, Re- 
goa e Faro. 

Para mais rapidez, regu- 
laridade e facilidade em es- 
palhar os adubos que este- 
jam secos e soltos, é in- 
contestável vantagem em- 
pregar o distribuidor manua' 
de adubos «Chal» (patente de 
invenção e fabrico). A casa 
Herold tem também Je to- 
dos os outros adubos: Super- 
phosphatos das marcas in- 
glezas «Gallo» e «Trevo»; 
sulfato de amonio da marca 
«Dragão»; ca! azotada, cblo- 
reto e sulfato de potássio, 
guano do Peru, da marca 
«Gornucopia», nitrato do so- 
dio, etc., etc., em grande 
quantidade nos seus arma- 
zéns para remessa imrnedia- 
ta. 
 •fWIIRWM 

Hegisíff ítril 

Nascimentos: 

Maria Rosa Vaz, filha de 
Manoel Joaquim Vaz e de 
Rosa Esteves, de Fiães. 

Antonio Rodrigues da Cos- 
ta Coelho, filho de Manoel 
Jcsé da Costa Coelho e de 
Rufina de Jesus Rodrigues, 
de Christoval. 

Vitalina Lourenço, filha de 
Manoel Joaquim Lourenço e 
de Constança Rosa Gomes, 
de Prado. 

Pureza Augusta Vaz. filha 
de Joaquim Vaz e de Ludo- 
vina R. Melleiro, de Fiães. 

Aniceto Gomes, filho de 
Augusto Gomes e de Caroli- 
na Gomes de Sousa, de Pra- 
do. 

Casamentos: 

José Pires e Delfina Pires, 
de Castro Laboreiro. 

Óbitos: 

Ortelinda Marques, de 7 
mezes, de CavalleiFalvo — 
S. Paio. 

Mathilje Esteves, de 60 
annos, de Vihello—Cou«so. 

Aureliano Candido dkAra- 
ujo Azevedo, de 2 mezes, da 
Egreja—Chaviães. 

—— 

Pasaporles 

O ministério do interior 
enviou a todos os governa- 
dores civis do continente e 
ilhas a seguin'e circular: 

«O cx.mo ministro do inte- 
rior tendo em consideração 
o que lhe foi sollicitado por 
alguns agentes de passapor- 
tes e venda de passagens, e 
ouvidas algumas instancias 
olficiaes, resolveu por seu 
despacho de 10 do mez fin- 
do que,quando em qualquer 
administração de concelho se 
proceda á justificação da 
identidade do individuo que 
pretende passaporte para sa- 
hir do paiz, será esse pro- 
cesso enviado ao respectivo 
governador civil, que no pra- 
so designado no artigo 4.0 da 
lei de 20 de abril de 1907, 
§ 3.°, o devolverá com o 
passaporte ao mesmo admi- 
nistrador que tiver organi- 
sado o processo, sem que se 
torne por isso necessária 
a comparência pessoal do 
impetrante no governo civil, 
como até aqui se tem feito 
em alguns dhitrictos, o que 
não é harmónico com o que 
a cilada lei preceitua. 

Tenho por isso a honra de 
por ordem do mesmo ex.mo 

ministro charaar a attenção 
de v. ex." para este serviço, 
que assim fica superiormen- 
te reconmendado, devendo 
v. ex.a dar de tudo conheci- 
mento aos administradores 
seus subordinados». 

Regislo tio, 

nascimento 

É proroçado o seu pra- 
so aíó 31 de dczeai 

bro proslsno 

O «Dinrio do Governo» 
publica, pelo ministério da 
Justiça, a seguinte portaria: 

Attendendo a que se não 
acham ainda inscriptos nos 
livros do registo civil todos 
os nascimentos dos indiví- 
duos nascidos antes de 1 de 
abril de 1911, e que varias 
portarias teem prorogado o 
praso para esses registos, 
sendo a ultima a de-26 de 
julho de 1912; attendendo a 
que a ultima prorogaçâo foi 
ainda insufficiente para se 
fazerem os aludidos registos, 
e sendo de toda a conveni- 
ência que estes actos não dei- 
xem de lavrar-se, tanto mais 
que vários pedidos teem sido 
dirigidos a esta conservató- 
ria geral n^sse sentido,man- 
da o governo da Republica 
Portugueza que pelo minis- 
tério da justiça seja proroga- 
do o praso estabelecido na 
portaria referida, conccden- 

do-se o período de 3 mezes 
a começar no 1.0 de outubro 
e terminando no dia 3i de 
dezembro de 1912, findo o 
qual se applicarao as dispo- 
sições do codigo do registo 
civil. 

—— 

MigliMIIi 

Temporal 

Os dias e noites de do- 
mingo e segunda feira, fo- 
ram de verdadeiro temporal 
desfeito, acompanhado, par 
vezes, de fórtes bategas de 
agua. 

Os prejuízos, tanto nos vi- 
nhedos como nos milharacs, 
são bastante consideráveis, o 
que mais veio aggravar a 
triste situação dos nossos la- 
vradores, que veem deante 
de si um anno de fome. 

O rio Minho, leva um 
grande volume d'agua, inun- 
dar.i- os campos marginaes 
e arrastando na sua corren- 
te tudo quanto pôde. 

Deus seja por nós. 

 " 

Ao estabelecimento commer- 
cial dos srs. Aurelio d'Araujo 
Azevedo §" C.a, d'esta villa, aca- 
ba de chegar um grande" sortido 
de flan dias, pura novidade, assim 
como morins, panno para lençoes 
e roo peças de riscados próprios 
para camisa. 

AnnSversario 
da Republica 

A com nis-ão municipal dc 
este concelho, apesar dos 
poucos recursos de que dis- 
põe, resolveu que os festejos 
commemorando o segundo 
anniversario da proclamação 
da Republica Portugueza, 
fossem levados a effeito pela 
seguinte fór.ma; ás 12 horas, 
uma salva de 3i tiros, per- 
correndo as ruas principaes 
da villa uma banda de musi- 
ca. i3 Yg horas, distri- 
buição de esmola aos po- 
bres indigentes que se apre- 
sentarem no edlficia da ca- 
mara; das 16 ás 18 horas, 
musica na praça da Republi- 
ca e a noite, se o tempo o 
permittir, illuminação nos 
paços do concelho c na refe- 
rida praça. 

—— 

MSCIIIN«S 
accessorios, vendem-se na Loj» 
N v i, a pronto pagamento e a 
prestações. 

—— 

Cnnilaho dc forro 
dc llGosão 

Diz «O Valenciano»: 
«Até que finalmente vae 

realisar-ie et se grande me- 
lhoramento lia tantos annos 
susrirado .:la visinha villa 
de M úo e que para nós, 
valencianos, será também de 
grande utilidade porisso que 
nos põem em fácil e commo- 
da communicação, não só 
com aquclfa villa como com 
Melgaço. 

Na quarta feira ultima 
principiou o assentamento da 
linha pelo pessoal de via e 
obras do Minho e Douro. 

Estamos certos que não 
sendo interrompidos os tra- 
balhos e mesmo que moro- 
samente corram, dentro em 
dois mezes, o máximo, a li- 
nha estará no kilometro 7. 

Damos os parabéns a 
Mansão.» 

Milho da Camara 

Vende-se das 10 ás 12 e 
das 2 ás 4 horas da tarde. 
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Fa^em anitos: 

A'm3nhã—o sr. Armando Barros e o menino Eduardo A. 
Passos d^itneida. 

Domingo—a ex.ma sr.a D. Maria Rita Esteves e c sr. João 
Candido d^lmeida. 

Segunda"feira—o sr. Manoel José da Motta Junior. 

Regressou d^ncora, com sua ex.ma família, o sr. João 
Pires Teixeira. 

—Também regressou d'aquella praia, a ex.11"1 família do 
sr. Justiniano Antonio Esteves. 

—Partiu psra Lisboa, com sua ex."1" família, o sr. José 
Augusto da Cunha, considerado commerciante d^quella 
praça. 

—Regressou de Monsão, o sr. Antonio Ferreira. 
—Também regressou de Barceilos, o sr. Jeronymo Ca- 

simiro Alves Monteiro. 
—Esteve em Braga, o importante capitalista, sr. Daniel 

José Rodrigues. 
—Recolheu ao Porto, com sua cx.ma família, o sr. José 

Fernandes Barros, estimado commercianje d^quclla praça. 
—Regressou d1 Ancora, com seus estremecidos netinhos, 

a ex.ma sr." D. Filomena de Sousa Barros. 
—Partiu para o Porto, o sr. Aureliano Antunes d^l- 

mada. 
—Regressou da Figueira da Fóz, com sua ex.ma esposa, 

o sr. dr. José Joaquim da Rocha, muito digno notário de 
esta comarca. . 

— Em goso de licença dalguns dias, partiu hontem para 
Caminha, com sua ex.ma filha D. Casimira, o sr. Luiz Bar- 
reto de Lara, muito digno commandante d'esta secção fis- 
cal. 

—Regressaram a Valença os srs. Antonio Joaquim de 
Sousa e Manoel Francisco Gomes, intcliigentes professores 
da escola central daquela villa. 

Maufa-agio 

Na noite de terça feira, 
naufragou na praia de Rêgo 
de Fontes, 2 milhas ao nor- 
te da barra de Vianna do 
Castello, o patacho hespa- 
nhol Caudetaria Sequeiro, 
carregado de sal; com desti- 
no a Bayona. 

Da tripulação,composta de 
-7 homens, só pôde salvar-se 
o marinheiro Manoel Sen- 
don, de 5o annos. 

— 
Vales ioíereacleuaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a enrssão e con- 
versão dc vales do correio 
internacionaes: 

Franco  196 reis 
Marco  243 a 
Coroa  205 a 
Peseta  180 « 
Dollar ' i^oSo a 
Esterlino  48 5/18 

Arrematação 

As fazendas apprehendi- 
das no dia 20 de setembro 
findo e arrematadas no dia 
29 do referido mez, produ- 
ziram a quantia dc 19^704 
reis. 

Concurso 

Pelo ministério da justiça 
foi aberto concurso para lo- 
gares de contadores e escri- 
vães do juizo de direito, pa- 
ra o continente e ilhas adja- 
centes. 

—— 

CASIWIBflS: ao «tabeleciraento commercial dos 
srs. Aurelio d'Araujo Azevedo ,J" 
C.a, d'esta villa, acaba de chegar 
um grande e variado sortido'de i 
casimiras, gostos lindíssimos e o 
que ha de mais moderno, pró- 
prias para inverno. 

]>cla guarda fiscal 

No dia 2Õ a praça n.c 115 
Vieira, .apprehenáeu a Ma- 
noel Rodrigues, da fregue- 
zia de Castro LabGreiro,uma 
pequena porção dc tabaco, 
pelo que pagou 2^000 reis 
de multa. 

-)*(- 
No dia 28 o soldado n.* 

i32, Faria, apprehendeu a 
Anna Rodrigues Moreira e 
outra, no posto de S. Mar- 
cos, t sáia de sêda, 2 ditas 
de algodão e 2 blusas do 
mesmo tecido, pagando a 
quantia dc So^oqõ reis de 
direitos e multa. 

-—)«(— 
No dia 3o os soldados n.os 

62, Pinto e 146, Lourenço, 
apprehenderam a José Este- 
ves, das Granjas, de Paços, 
4 caixas de phosphoros de 
cêra, peio que pagou a quan- 
tia de 2;Ji2G reis de muita e 
sellos 

[BiJGl 0^ POfM SFlU "VISJí 
ijcnoc", Gostos lindíssimos. Só filLuiiL 1 a venie j0áo da Cunha 
Moraes. 

Pagamentos 

Fui auctorisadn o paga- 
mento do aluguer das casas 
onde funccionam as escolas 
primarias dVste districto, re- 
lativo ao primeiro semestre 
do corrente anno, devendo 
os interessados apresentar 
dois recibos, um de janeiro 
a março e outro de abril a 
junho. 

- 
Prisão de conspirador 

Hontem foi preso, em 
Castro Laboreiro, João de 
Freitas, 29 annos, natural 
de Maximínos, concelho dc 
Braga, por ter declarado 
pertencer ao numero dos 
conspiradores. E' rc;ervista. 

Sísames em outubro 

O «Diário do Governo» 
publicou um decreto conce- 
dendo aos alumnos dos ly- 
ceus que em virtude da lei 
tiveram de abandonar esses 
lyceus, no anno lectivo findo, 
a faculdade de prestarem as 
provas de admissão á classe 
em outubro, quando a não 
tivessem prestado na epocha 
ordinária. 

O praso para a entrega 
dos requerimentos é de 20 
dias no continente e de 10 
na ilhas, 
   

Cos ira a ío.vse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officielmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes. e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3no attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes d^uro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

- —■— 

Sòbretaxa postal 

Em todas as cartas, bilhe- 
tes e mais objectos que tran- 
sitem pelos correios, com 
excepção de pub icações pe- 
riódicas, nos dias 4 e õ do 
corrente, tem de ser applica- 
da, como sobretaxa obriga- 
tória. a estampilha de 10 rs., 
denominada Assistência, cr\a- 
da pela lei de 26 de maio de 
1911. 

Ccusura prévia 

Por ordem do Governa- 
dor Militar d^ste districto, 
recebeu o sr. Alfredo Joa- 
quim Correia, proprietário e 
director dVcO Valenciano», 
uma intimação no dia 24 do 
mez findo para, de futuro, 
não mais dar publicidade 
áqnelle semanário sem pre- 
viamente n submetter á cen- 
sura do administrador do 
concelho. 

Ignora-se o motivo de tal 
ordem. 

EDITAL 

Augusto Fredéiico 
dos «natos aJma.Pro 
vedor da «anta Casa 
da saiscrleoi-din e ISos 
pitai dc Melgaço: 

Em conformidade com o 
determinado no artigo 74 
dos Novos Estatutos d^sta 
Sar,ta Casa da Misericórdia, 
aprovados por alvará do Go- 
verno Civil d'este districto 
de 10 do corrente mez, são 
convocados os Irmão1:, para 
nj dia 20 do proximo mez 
de outubro, pelas 14 hora,, 
comparecerem na Secretaria 
do Hospital da Misericórdia 
dVsta villa. a fim de, em as- 
sembleia Geral, se proceder 
á eleição da meza adminis- 
tradora d'e.sta Santa Casa, 
para a gerência que termina 
em junho de 1915. 

Melgaço e secretaria do 
Hospital da Misericórdia, 20 
de setembro de 1912. 

(a) Frederico Augusto dos 
Santos Lima. 
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VALLA DARES— 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

4, rega se de todas as classes de fnneraes, para o 

quo dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monslo e Melgaço da venda de 
ii luxuosas m-iaas de mogno c pau saik- 

t©, próprias para jazigos, desde 305000 reis a 
3005000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bonquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 
sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Troços oonvídatívos 

■n 

% CP wica 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaí-la. ®0 

PORTO 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm ú mm 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systems Vermorei 80000 rs. 
«Gailiot    90000 rs. 
«Govet 9fj000 rs. 
1 ub is de borracha de i.s qualidade, 340 rs. 3 metro 

Sulphato de cobre de i.a qualidadj. 
Compras superiores a iõ kilos, preço convencional. 

aso 
Para homem, senhora e crcança 
Botas de vitella a '  2IÕO0 rs. 
Outras ditas a 2^000 »' 

" ® " « « « 2^20© 4 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendein-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA VERlo 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3Soo(s 

a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a qo rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Ml±!ibOK!A.I^X-Ã_ 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chi dc 
diversas qualidades. 

ifiiti umsmsm m ei- 

REUISTl KAFC 

Em pacotes, torrado, moid© s em grão. 
CAMA* ®S? FKRR© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» ' 
de machlnas de costura. 

Vender multa e gaHlt,ir poue» 6 o systema 
adaptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L g â | 6 

Companhia ilc Segiiras 

A NACIONAL 

SOCIEDADE AN0NYMA DG 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 ds Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

Lisno v 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e inarStlmos 

Capiíal-reis S00:00ôS000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1900. . 

« 1907, . 
« 19 08. 
«19 0 9. 

« 191 O. 

. . . . . 5:46353o5 
. . . 2t:852)J74« 

. • 42:216*180 
89:204*545 

13ã:?ã3$e5« 

j Capitães e rendas pagas até Sl-XEK 19SO 

3a256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as Iníormnçôes verbal- 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde na sédc da Companhia ou par 

cserlpto na volta do correio 

Sede era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & IIh arco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAM 
COD1GO TELKGRAPUICO RIBEIRO 
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LOJOA^IA /VlAIA 

PRAÇA DE DEU-LA-DEU 

-~HMONSÃOH~- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo nara sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circurr.visinhas. 

"Preços sem competência 
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Fraueisct» SS. da Cosia e Silva 
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do ^Conselheiro Copes da «ilva d,. 

N1este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidei, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou d SAPATARIA CETT 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

KTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mcs freguezes de Melgaço que todos os dias [T*] 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Consimem-se gazometros para produzir gaz ace- 
lonu. 
O iriiimiihante apparelho automático sem rival, è 

■iiperinr a todos os systemas atè hoje conhecidos, 
sento de perigos, de funecionamento absolutamente 
rarautido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
pliei jade. segurança e economia. 

Kxecula-se cm todos os tamanhos, com ura ou 
lois geradores, podendo servir para iiiuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
■-orios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 

. importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Exceúta com perfeição toda a obra concernente á 

1 sua arte, por mais didicil que seja. tanto em metaes 
como ern folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

,1 PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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Iahtõis dl visita 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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i sTA offlcÍEia cncarrcga-8c de todos os trabalhos 4y- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramaias para theatros, mappas, cartas Scmcbrcs, 

mcmoraadiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de.casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, ctc. 
Knearrega-se também de Impressos para repartições 

publicas e camaras munlcipaes. 

ê- AKTOLS DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ae carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com "o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'auro 
em todas as exposições na- 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 
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COLCHOARIA ^ 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
>■ 
•n 
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OFFICJNAS: ài, Cima de*Vi!la, 33 
deposito: «29, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

«b 5'A.ír^i2 g y. i oja 1 fffmm 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissirao para pes- 
soas ;le estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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N^ste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, cou- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licôres, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas, 

j Enxofre o snlphato de cobro de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. S.ailz 
José Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para ó:, ies. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem n'outrá parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 

rfp. 
g S-B. 'A >0 o 

o- 2 ^ íT ESll 
,"2 p es g $ O--) c- 

1 |t-3 2> 3 5 

% 

t c. cr -- o Cí S 2 m y 3 3 3S» 5- S-ã g ^ s 
g 2.5-3® rn 

mmmmsêm*. 


